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RESUMO 
O Projeto Economia Solidária: Trabalho e ensino de uma perspectiva          
solidária, se apresenta como modelo econômico que busca o desenvolvimento de           
atividades produtivas de forma mais justa e sustentável e tem como objetivo            
incentivar e fortalecer uma economia mais solidária no município de São Francisco            
do Sul, através da organização e realização da Feira da Economia Solidária, uma             
feira de artesãos, pequenos produtores de alimentos e produtores agrícolas,          
possibilitando assim geração de renda, trabalho solidário e coletivo. Esse projeto           
partiu da observação de uma busca da população por formas mais alternativas para             
geração e aumento de renda. O projeto foi concebido a partir de metodologias             
participativas e teve como fundamento a psicologia histórico-cultural e os princípios           
da educação de Paulo Freire. Concluímos que o projeto alcançou seus objetivos pois             
é realizada extensão acadêmica através do IFC - ​Campus São Francisco do Sul por              
meio de uma iniciativa que promove e fortalece uma economia mais solidária. 
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ABSTRACT 
 
The Solidarity Economy Project: Work and teaching from a solidarity          
perspective, presents itself as an economic model that seeks the development of            
productive activities in a more just and sustainable way and aims to encourage and              
strengthen a more solidarity economy in the municipality of São Francisco do Sul,             
through the organization and realization of the Solidarity Economy Fair, a fair for             
artisans, small food producers and agricultural producers, thus enabling income          
generation, solidarity and collective work. This project started from the observation of            
a search of the population for more alternative forms for generation and increase of              
 
 
income. The project was conceived from participatory methodologies and was based           
on historical-cultural psychology and the principles of Paulo Freire's education. We           
conclude that the project reached its objectives because academic extension is           
accomplished through the IFC Campus São Francisco do Sul through an initiative            
that promotes and strengthens a more solidary economy. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
Esse projeto de extensão teve como proposta a criação e fortalecimento de            
uma economia solidária no município de São Francisco do Sul. A economia solidária             
se caracteriza por um conjunto de atividades como na área de produção, prestação             
de serviços, comercialização e consumo. Contemporaneamente pode-se observar        
diversas experiências em que a economia solidária é organizada por          
empreendimentos coletivos, solidários e autogestionários que podem tomar forma de          
cooperativas, associações e/ou micro empresas. 
Esse projeto considerou o entorno do Campus e reconhece, no contexto do            
município de São Francisco do Sul, onde está inserido no Campus Instituto Federal             
Catarinense-SFS, algumas particularidades que indicam a necessidade de ações         
que favoreçam os arranjos produtivos locais e práticas econômicas de geração de            
renda e trabalho solidário e coletivo no qual zelem pelo princípio da sustentabilidade. 
Foi fundamental que a instituição (IFC-SFS) problematizasse as condições         
socioeconômicas ali apresentadas, pois estas estão entrelaçadas com as relações          
culturais e subjetivas estabelecidas com seus habitantes. Nessa direção, alguns          
aspectos socioeconômicos, justificam a importância de investir em ações de geração           
de renda, principalmente aquelas de desenvolvimento econômico sustentável        
(Singer, 2002) 
 
 
 
 
 
 
METODOLOGIA 
 
O projeto foi caracterizado por metodologias participativas e teve como          
fundamento a psicologia histórico-cultural e os princípios da educação popular de           
Paulo Freire, por compreender que o seres humanos são seres históricos e            
culturalmente construídos, sujeitos proprietários da história e transformadores da         
realidade social. (Sawaia, 2002). 
O público interno é principalmente os moradores de São Francisco do Sul,            
mais especificamente o grupo de artesãos e pequenos produtores de alimentos e de             
produtos agrícolas. Moradores do município podem consumir produtos de forma          
solidária e sustentável. Também foram beneficiados os estudantes, docentes e          
servidores do ​campus​. Os membros responsáveis pelo projeto, realizam      
reuniões sempre visando o fortalecimento do grupo de coordenação, extensionista e           
feirantes participantes do projeto a partir dos princípios de associativismo e           
cooperativismo. Também foi realizada a organização e execução quinzenal da Feira           
da Economia Solidária que acontece no pátio do Campus, com produtos e serviços,             
tais como: alimentação, produtos agrícolas, artesanato e vestuário; livros e          
troca-troca, entre outros.  
O projeto de extensão proporciona assessoria técnica envolvendo os cursos          
de Técnico em Guia de Turismo, Técnico em Administração e Tecnólogo em            
Logística para que estes produtores individuais atuem de forma coletiva e solidária. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
O projeto é uma oportunidade para o mapeamento e reconhecimento do           
trabalho de artesãos e pequenos produtores no município. Possibilita que diferentes           
 
 
grupos de produtores possam trabalhar de forma coletiva. As feiras da Economia            
solidária ocorrem quinzenalmente, viabilizaram as relações entre o Campus e a           
comunidade para que se articulasse em torno da temática da economia solidária e             
possibilitou a criação de um espaço onde os produtores pudessem pôr em prática a              
economia solidária através da comercialização dos seus produtos e prestação de           
serviços de forma solidária.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Concluímos que o projeto atingiu seu objetivo proposto, pois realiza extensão           
acadêmica por meio de uma iniciativa que fortalece a economia solidária local,            
mesmo que de forma pontual e levantou uma questão social importante no Instituto             
Federal Catarinense ao apontar trabalhos que precisam de alguma formação          
profissional e espaço para promover seus produtos. Espera-se que o Campus São            
Francisco do Sul seja um lugar de referência para incubar possibilidades de            
trabalhos alternativos, de encontro e formação para pequenos produtores e de oferta            
de produtos comercializados de forma solidária e sustentável. 
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